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Resumo 

Um estudo conduzido na Represa de Curuá-Una, 
Pará, mostra evidências para três mecanismos de se­
gregação (separação no tempo, no espaço, e uma dife­
rença em tamanho suficiente para implicar em hábitos 
alimentares diferentes) atuaram em conjunto para per­
mitir a coexistência das espécies congenéricas Cerio-
daphnia comuta e Ceriodaphnia reticulata. 

INTROKUÇAO 

De a c o r d o c o m Pennak ( 1 9 5 7 ) , e m u m a 

a m o s t r a de p l a n c t o n l i m n é t i c o , é ra ro u m gê­

nero de C o p e p o d a ou C l a d o c e r a se r r e p r e s e n ­

t ado po r m a i s de u m a e s p é c i e . O m e s m o a u t o r 

a r g u m e n t a que a p r e s e n ç a de duas ou m a i s 

espéc ies d e u m m e s m o g ê n e r o de c r u s t á c e o 

p l anc tón i co é u m a s i t uação d i f í c i l de c o n c i l i a r 

com a h i p ó t e s e de Gause , dado que e s p é c i e s 

c o n g e n é r i c a s p r o v a v e l m e n t e c o m p e t e m por n i ­

chos m u i t o s e m e l h a n t e s . C o n t u d o , quando i s t o 

oco r re , Pennak (1957) o b s e r v a que as e s p é c i e s 

ap resen tam p e r i o d i c i d a d e s d e s s e m e l h a n t e s , o 

que r e s u l t a nos m á x i m o s das p o p u l a ç õ e s 

o c o r r e r e m e m é p o c a s d i f e r e n t e s , e / o u u m a se­

gregação v e r t i c a l na c o l u n a d ' água , e / o u t a m a ­

nhos s u f i c i e n t e m e n t e d i f e r e n t e s para imp l i ca ­

rem e m h á b i t o s a l i m e n t a r e s t a m b é m d i f e r e n ­

tes- Es tes t r ê s m e c a n i s m o s de s e g r e g a ç ã o , 

enquanto b e m d o c u m e n t a d o s e m c o p é p o d o s 

(Pcmnak, 1957; H u t c h i n s o n , 1967; S a n d e r c o c k . 

1967; Ha rdy , 1380; B o w e r s , 1 9 8 0 ) , t ê m s i d o 

re l a t i vamen te p o u c o e s t u d a d o s e m c l a d ó c e r o s . 

D u r a n t e u m e s t u d o da c o m p o s i ç ã o , abun­

dância e d i s t r i b u i ç ã o de C l a d o c e r a rea l i zado na 

Represa de Cu ruá -Una ( R o b e r t s o n , 1 9 8 0 ) , a 

presença e d o m i n a n c i a n u m é r i c a de Cerioda­

phnia comuta e C. reticulata e m u m a das es­

t a ç õ e s de c o l e t a , p r o v i d e n c i o u uma o p o r t u n i d a ­

de para e s t u d a r u m e x e m p l o i n t e r e s s a n t e de 

a s s o c i a ç õ e s c o n g e n é r i c a s e m c l a d ó c e r o s . Nes­

t e t a r b a l h o , s ã o e s t u d a d o s a v a r i a ç ã o , no t e m ­

po e no e s p a ç o , na d e n s i d a d e dos a n i m a i s , e 

a d i f e r e n ç a nos t a m a n h o s de C . comuta e C . 

reticulata. 

DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A U s i n a H i d r e l é t r i c a de Cu ruá -Una s i tua-se 

a 02 ° 4 8 ' 3 8 " S e 5 4 c 18' 5 5 " W no M u n i c í p i o 

de S a n t a r é m , Es tado do Pa rá . ( F i g . 1 ) . 

A R e p r e s a r e c e b e água do r i o Curuá-Una 

e dos seus a f l u e n t e s , o r i o M o j u e o r io M u j u í 

Fig. 1 — Mapa de localização da Usina Hidrelétrica de 
Curuá-Una (Projeto Radam, 1976). 

( ' ) — Parte da tese de Mestrado apresentada ao curso de Pós-graduação da FUA-INPA/CNPq, em 1980. Projeto fi­
nanciado pelo Projeto Curuá-Una, Convênio CNPq/ INPA-ELETRONORTE. 

(*') — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 

ACTA AMAZÔNICA 11(4): 717-722. 1981 — 717 



dos C a m p o s . Na co ta de 68,0 m, o r e s e r v a t ó ­

r io c o b r e urna s u p e r f i c i e de , a p r o x i m a d a m e n t e , 

100 k m 2 , a l cança u m c o m p r i m e n t o m á x i m o de 

56 k m , urna l a rgu ra m á x i m a de c e r c a de 4 k m , 

e c o m p o r t a u m v o l u m e e m t o r n o de 530 H m 5 . 

A p r o f u n d i d a d e m á x i m a da r e p r e s a é de 18 m 

e a m é d i a de 5,2 m . 

Nao houve d e s m a t a m e n t o p r e v i o , no r ese r ­

v a t ó r i o ; a s s i m , a f l o r e s t a i nundada , m o r t a , de­

l i m i t a os l e i t os o r i g i n a i s dos r i os que s o f r e m 

i n f l u ê n c i a do r e p r e s a m e n í o . En t re as á r v o r e s 

i nundadas , m a c r ó f i t a s a q u á t i c a s ta i s c o m o 

Eichhornia crassipes. Paspslum repens, Scirpus 

cubensis e Pistia stratictes d e s e n v o l v e m b e m . 

(Junk, W . J. , c o m , p e s s . J . 

Nos a r r e d o r e s da es tação de c o l e t a o l e i t o 

o r ig ina l do r io m e d e c e r c a de 90 m de l a r g u r a , 

e a p r e s e n t a , e m v i r t u d e d a i r r e g u l a r i d a d e do 

f u n d o , uma p r o f u n d i d a d e que v a r i a e n t r e 10 e 

15 m . Reg i s t r am-se na s u p e r f í c i e , v a r i a ç õ e s 

nos s e g u i n t e s p a r â m e t r o s : t r a n s p a r ê n c i a da 

água ( m e d i d a c o m D i s c o de S e c c h i ) — 1,3 — 

4,5 m; t e m p e r a t u r a — 28,3 — 33.39C; pH — 

5,3 — 7,4; c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a — 22.24 — 

30,42 uS;o /cm, e o x i g ê n i o d i s s o l v i d o — 1,54 

— 5.55 m g / 1 . ( D a r w i c h , A . J , c o m . pess . ) . 

M A T E R I A L Ε MÉTODOS 

No p e r í o d o de n o v e m b r o 1977 a n o v e m b r o 

1978, c o l e í a s de a m o s t r a s q u a n t i t a t i v a s e qua­

l i t a t i vas de C l a d ó c e r a f o r a m rea l i zadas m e n ­

s a l m e n t e na es tação C-Una 45, que se l oca l i za 

no r io Cu ruá -Una , a c i m a da d e s e m b o c a d u r a do 

r io M o j u . ( F i g . 2)- Re fe re -se a e s t a es tação 

e m f u n ç ã o d o n ú m e r o d e q u i l ô m e t r o s ( m e d i ­

dos no le i to o r i g i na l do r i o ) que a m e s m a d i s t a 

da b a r r a g e m , K m 0 . Para as c o l e t a s q u a n t i t a ­

t i vas u t i l i zou-se u m a b o m b a de água m a n u a l . 

Em cada m e t r o d e p r o f u n d i d a d e , 50 l i t r o s de 

água f o r a m c o l e t a d o s e f i l t r a d o s a t r a v é s de 

uma rede de p l a n c t o n de 55 μπ\, Para as c o l e ­
tas q u a l i t a t i v a s , a r ede de p l a n c t o n f o i a r r a s t a ­
da v e r t i c a l e h o r i z o n t a l m e n t e - Todas as c o l e ­
tas f o r a m rea l i zadas por v o l t a das 11:00 h o r a s . 
A s a m o s t r a s f o r a m f i x a d a s no c a m p o c o m fo r -
mo l a 6 - 7 % . A c o n t a g e m to ta l dos c l a d ó c e r o s 

fo i rea l i zada c o m a u x í l i o de u m a lupa b i n o c u -

B a r r a g e m 

Fig. 2 — Levantamento topográfico da represa cie Curuá-
Una na cota de 68 m (CELPA), e a localização da esla-

ção de coleta. 

lar , Z e i s s , de 10 a 40 v e z e s de a u m e n t o . Fê­

meas p a r t e n o g e n é t i c a s , f ê m e a s e f i p i a i s e ma­

c h o s f o r a m c o n t a d o s j u n t o s . 

R E S U L T A D O S 

A F i g . 3 m o s t r a a a b u n d â n c i a de C, comuta 

e C. reticulata e m cada m ê s de c o l e t a . C o m 

e x c e ç ã o de n o v e m b r o 1977, a m b a s as e s p é c i e s 

e s t i v e r a m p r e s e n t e s du ran te t o d o p e r í o d o de 

e s t u d e , se b e m que , às v e z e s , c o m d e n s i d a d e s 

m u i t o ba i xas , c o m o é o c a s o de C. reticulata 

no m ê s de n o v e m b r o 1978. O b s e r v a - s e pa la 

F i g . 3 que e n q u a n t o C. reticulata a p r e s e n t a 

d o i s m á x i m o s de a b u n d â n c i a , u m no p s r í o d o 

de j a n e i r o e f e v e r e i r o 1978, e o u t r o , de m a i s 

cu r ta du ração , no m ê s de o u t u b r o 1978, C. cor-

nuta a p r e s e n t a s o m e n t e u m m á x i m o , p r o l o n g a ­

d o , a b r a n g e n d o os m e s e s de j u l h o a o u t u b r o 

1978, Obse rva -se t a m b é m q u e , de m o d o g e r a l , 

a p r e s e n ç a de f ê m e a s e f i p i a i s e m a c h o s das 

duas e s p é c i e s c o i n c i d e c o m o s m á x i m e s d a 

a b u n d â n c i a . 

Para a p r e s e n t a r a d i s t r i b u i ç ã o v e r t i c a l d e 

C. comuta e C. reticulata ( F i g . 4 ) , o n ú m e r o 

t o t a l de cada e s p é c i e e m cada p r o f u n d i d a d e 
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Fig. 3 — Densidade de C. comuta e C. reticulata na Re­
presa de Curuá-Una. (Presença de fêmeas efipiais e ma­

chos representados por 9 e β respectivamente). 

co le tada fo i c o n v e r t i d o a u m a p e r c e n t a g e m d o 
n ú m e r o t o ta l de C l a d ó c e r a . Obse rva -se pe la 

F i g . 4 que q u a n d o j u n t a s na c o l u n a d ' á g u a , as 

e s p é c i e s a p r e s e n t a m uma e s t r a t i f i c a ç ã o v e r t i ­

ca l - C. comuta o c o r r e c o m m a i o r abundânc ia 

nas c a m a d a s s u p e r f i c i a i s , e n t r e 0,0 e 4.0 me­

t ros , e n q u a n t o C. reticulata t e n d e a c o n c e n ­

t rar-se aba ixo de C. comuta, nas c a m a d a s m a i s 

p ro fundas da c o l u n a d á g u a , i n f e r i o r e s a 5,0 

m e t r o s . 

A F i g . 5 m o s t r a a f a i x a de t a m a n h o e n c o n ­

t rada para C. comuta e C. reticulata p r o v e n i e n ­

tes da R e p r e s a de C u r u á - U n a . Es te r e s u l t a d o 

foi o b t i d o m e d i n d o 26 f ê m e a s p a r t e n o g e n é t i -

cas, ovadas , de cada e s p é c i e . 

D I S C U S S Ã O 

Zago (1976) c o m e n t a q u e a p r e s e n ç a d e 

duas ou m a i s e s p é c i e s do g ê n e r o Ceriodaphnia 

não é i n c o m u m , e u m a r e v i s ã o da l i t e r a t u r a 

mos t ra que d i v e r s o s a u t o r e s r e g i s t r a m , e n t r e 

outras e s p é c i e s , a c o e x i s t ê n c i a de C . comuta 

e C . reticulata: W o r t h i n g t o n & R ica rdo (1936) 

no lago E d w a r d , Á f r i c a ; G r e e n (1965, 1971) 

nos l a g o s M u l e h e e A l b e r t , U g a n d a ; Z a g o 

(1Õ76) na Represa de A m e r i c a n a , São Paulo, 

B rando r f f (1977) no lago C a s t a n h o , A m a z o n a s , 

e Leal ( c o m . p e s s . ) n o l ago M a n a q u i r i , A m a z o ­

n a s . De a c o r d o c o m Pennak ( 1 9 5 7 ) , e m s i t ua ­

ç õ e s de c o e x i s t ê n c i a de e s p é c i e s c o n g e n é r i -

c a s , c o m o é e x e m p l i f i c a d o a c i m a , é d e espe­

rar-se que u m ou m a i s m e c a n i s m o s de seg re ­

gação s e j a o b s e r v a d o - No que se r e f e r e à 

p r e s e n ç a de C. comuta e C. reticulata na Re­

p resa de Cu ruá -Una , σ p r e s e n t e e s t u d o m o s t r a 
e v i d ê n c i a s para t r ê s m e c a n i s m o s de segrega­

ção ( s e p a r a ç ã o no t e m p o , no e s p a ç o , e p rova ­

v e l m e n t e e m háb i t os a l i m e n t a r e s ) a t u a r e m , e m 

c o n j u n t o , para p e r m i t i r a c o e x i s t ê n c i a des tas 

c o n g e n é r i c a s . 

SEPARAÇÃO N O T E M P O — Na Represa de 

C u r u á - U n a , as e s p é c i e s C. comuta e C. reticu­

lata a p r e s e n t a m p i c o s d e a b u n d â n c i a e m épo­

cas d i f e r e n t e s ( F i g . 3 ) , o que s u g e r e que os 

a n i m a i s e s t ã o s e g r e g a d o s no t e m p o . Fenôme­

n o s e m e l h a n t e fo i e n c o n t r a d o p o r B randor f f 

(1977) no lago C a s t a n h o . Este a u t o r o b s e r v o u 

do i s m á x i m o s de a b u n d â n c i a pa ra cada espé­

c i e : pa ra C. comuta, u m m á x i m o c o i n c i d i n d o 

c o m u m de C. reticulata, na é p o c a e m que o 

n íve l d 'água s u b i a , e o u t r o no p e r í o d o e m qus 

o n íve l d á g u a d e s c i a , e pa ra C. reticulata, a l é m 

do p i co c o i n c i d e n t e , u m m á x i m o na é p o c a e m 

que o n íve l d 'água se e n c o n t r a v a m a i s b a i x o . 

Tanto no lago C a s t a n h o ( B r a n d o r f f , 1977) 

q u a n t o na Represa de C u r u á - U n a , o aparec i ­

m e n t o de f ê m e a s e f i p i a i s e m a c h o s ( f o r m a s 

m a i s ra ras do que as usua i s f ê m e a s pa r teno-

g e n é t i c a s ) c o i n c i d e m c o m as m a i o r e s dens ida ­

des p o p u l a c i o n a i s , o que nos leva a cons ide ra r 

a s u g e s t ã o de H u t c h i n s o n ( 1 9 5 7 ) : 

...diapausa, sem dúvida desenvolvido em sistemas 
de água doce principalmente para evitar períodos fisi­
camente desfavoráveis, pode também ser de importân­
cia prioritária para uma espécie ultrapassar situações 
biológicamente desfavoráveis que incluem os efeitos 
adversos de competição. 

SEPARAÇÃO N O ESPAÇO — Os r e s u l t a d o s 

d e s t e e s t u d o m o s t r a m q u e , a l é m de e s t a r e m 

s e p a r a d a s no t e m p o , q u a n d o j u n t a s , C . comuta 

e C. reticulata 3presentam u m a e s t r a t i f i c a ç ã o 

Associação. 
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Fig. 5 '— Intervalos de classes de comprimento IrnmJ 
de Ceriodaphnia comuta \/JJJJj\ e c - reticulata ¡ 

na Represa de Curuá-Una. 

v e r t i c a l . (F ig 4 ) . Es te f e n ô m e n o apa ren te ­

mente não é r e s t r i t o à Rep resa de Cu ruá -Una , 

pois, no lago C a s t a n h o , po r e x e m p l o , B r a n d o r f f 

(1977) e n c o n t r o u j o v e n s de C. comuta c o n c e n ­

tradas nas c a m a d a s s u p e r f i c i a i s , e n t r e 1 e 2 m , 

e C. reticulata c o n c e n t r a d a nas c a m a d a s m a i s 

pro fundas da c o l u n a d ' água , e a lgo s e m e l h a n ­

te fo i o b s e r v a d o po r W o r t h i n g t o n & R ica rdo 

(1936) no lago E d w a r d . N e s t e lago , os a u t o r e s 

iden t i f i ca ram t r e s e s p é c i e s de Ceriodaphnia, as 

quais, para f i n s de c o n t a g e m , f o r a m reun idas 

em do is g r u p o s , u m de f o r m a s m a i o r e s (C. re­

ticulata e C. dubla), e o u t r o de f o r m a s meno­

res (C. comuta e j o v e n s das t r ê s e s p é c i e s ) . 

Wor th i ng ton & R ica rdo (1936) o b s e r v a r a m q u e . 

enquanto a d i s t r i b u i ç ã o v e r t i c a l d o s d o i s g r u ­

pos fo i s e m e l h a n t e , a reg ião de c o n c e n t r a ç ã o 

das f o r m a s m a i o r e s fo i u m p o u c o m a i s p r o f u n ­

da do q u e a das f o r m a s m e n o r e s . 

T A M A N H O DAS ESPÉCIES — U m a d i f e r e n ç a 

no t a m a n h o d e e s p é c i e s de c r u s t á c e o s p lanc­

tón icos i m p l i c a e m u m a d i f e r e n ç a e m h á b i t o s 

a l imenta res dado q u e o l i m i t e s u p e r i o r d o t a ­

manho da p a r t í c u l a f i l t r a d a é d e t e r m i n a d o p e l o 

tamanho do i n d i v í d u o ( H u t c h i n s o n , 1967; San -

dercock, 1967; B o w e r s , 1 9 8 0 ) . Na r e a l i d a d e , 

este t o n ô m e n o t e m s i d o m a i s b e m c o n s t a t a d o 

em c o p é p o d o s ; no e n t a n t o , no lago A l b e r t , p o r 

exemplo , G r e e n (1971) e n c o n t r a n d o u m c o m ­

pr imento en t r e 0,34 — 0,43 m m para C. comuta 

e 0,47 — 0.64 m m para C. reticulata c o n s i d e r a 

a d i f e r e n ç a s u f i c i e n t e para as duas c o e x i s t i ­

r e m . O s r e s u l t a d o s o b t i d o s n e s t e e s t u d o 

( F i g . 5) são s e m e l h a n t e s aos de G r e e n ( 1 9 7 1 ) ; 

a s s i m , é p r o v á v e l que a d i f e r e n ç a no t a m a n h o 

das e s p é c i e s c o n g e n é r i c a s na Represa de 

Curuá -Una t a m b é m s e j a s u f i c i e n t e para as 

duas c o e x i s t i r e m . 

Em r e s u m o , suge re -se que a p r e s e n ç a de 

C. comuta e C . reticulata na Represa de Cu ruá -

Una se d e v e à ação c o n j u n t a de t rês m e c a n i s ­

m o s de s e g r e g a ç ã o . Suge re -se t a m b é m que a 

c o e x i s t ê n c i a , não t ão ra ra , de C. comuta e C . 

reticulata e m lagos da A m a z ô n i a e p o s s i v e l ­

m e n t e nos t r ó p i c o s de m o d o g e r a l , d e p e n d e , 

a s s i m c o m o na R e p r e s a de C u r u á - U n a , de pe lo 

m e n o s u m d o s já b e m e s t a b e l e c i d o s mecan i s ­

m o s de s e g r e g a ç ã o a tua r , c o m o u t r o s f a t o r e s 

a inda não e s t u d a d o s , na s e p a r a ç ã o d e s t a s es­

p é c i e s c o n g e n é r i c a s . 
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A g r a d e c e m o s ao Dr . W , J . Junk , E. R. 

H a r d y , e D r . V . Ε. T h a t c h e r p e l a co l abo ração 

no s e n t i d o de s u g e s t õ e s e c r í t i c a s , na e labo­

ração d e s t e t r a b a l h o -

S U M M A R Y 

In a study conducted in the Curuá-Una Reservoir, 
Pará, there is evidence to suggest that three segregating 
mecanisms (temporal and spatial separation, and a 
sufficiente difference in size to infer in diet differen­
ces) operate together to permit the co-occurence of 
the congeneric species Ceriodaphnia cornuta and Ce­
riodaphnia reticulata. 
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